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Apoio a candidaturas para Parcerias para a Cooperação 

Parcerias de Pequena Dimensão KA210-ADU | Parcerias de Cooperação KA220-ADU
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Pontos a abordar

• Plataformas
✓ORS/OID
✓EPALE: Procura de parceiros e Espaço Erasmus+
✓Plataforma Resultados Projetos Erasmus+
✓Plataforma Erasmus+

• Capacidade operacional e financeira

• As quatro fases de um projeto

• Análise das Necessidades e definição de objetivos

• Prioridades do Programa

• Parcerias para a Cooperação: KA210 e KA220

• Formulários de candidatura KA210 e KA220 ADU
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Plataformas: ORS/OID

Sistema de Registo de Organizações (ORS)

https://webgate.ec.europa.eu/erasmus-esc/home/organisations/register-my-organisation
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Plataformas: ORS/OID
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Plataformas: ORS/OID

EU Login é um serviço de autenticação da CE.

Permite o acesso a várias plataformas geridas
pela Comissão Europeia, através de credenciais
que lhe forem associadas (email/username +
palavra-passe)
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Plataformas: ORS/OID

OID – Organization ID é o número que identifica 
a organização.

➢ AN do país da organização valida o OID
(i.e. dá a indicação à CE que a organização está
legalmente constituída e, assim, pode participar no
Programa Erasmus+/AN)

➢ Nesta plataforma deverá indicar os dados
relativos à organização para obter um
número/um código
(de 9 dígitos e inicia por E).
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Plataformas: ORS/OID



8

Plataformas: ORS/OID

Documents vs validação OID pela AN O que inserir nos “Documents”?

• Informação sobre a instituição (e 

não sobre o projeto);

• Inserir o formulário dos dados 

bancários: Financial identification

| Comissão Europeia (europa.eu)

+ anexo, se aplicável, documento 

emitido pelo banco 

• Inserir o formulário da entidade 

legal: Legal entities | Comissão 

Europeia (europa.eu) + anexo, o 

documento legal que comprova a 

criação da instituição 

https://ec.europa.eu/info/publications/financial-identification_pt
https://ec.europa.eu/info/publications/financial-identification_pt
https://ec.europa.eu/info/publications/legal-entities_pt
https://ec.europa.eu/info/publications/legal-entities_pt
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Plataformas: EPALE

O que é?

- é uma comunidade europeia, multilíngue, de adesão livre, para profissionais de 

educação de adultos;

- é financiada pelo Programa Erasmus+ e faz parte da estratégia da União Europeia 

para a promoção de mais e melhores oportunidades de aprendizagem para todos 

os adultos.
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Plataformas: EPALE Procura de parceiros
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Plataformas: EPALE Procura de parceiros

• Primeira etapa 

• Criar uma 
organização
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Plataformas: EPALE Procura de parceiros

• Segunda etapa 

• Criar um anúncio 
para encontrar 
um parceiro
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Plataformas: EPALE Procura de parceiros

• Terceira etapa 

• Procurar 
anúncios de 
outras 
organizações
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Plataformas: EPALE Espaço Erasmus+

• Espaço Erasmus+

- Uma ferramenta que o ajuda a gerir e a promover o seu projeto Erasmus+ KA1 e KA2;

- Permite a partilha de informação e a conversação entre os parceiros do projeto e a 
disseminação pública de informação (a gestão é feita pelo grupo).

• Para o obter: 

- Registe-se na EPALE;

- Solicite o seu espaço Erasmus+;

- Após ativado, convide os parceiros do projeto para o grupo.
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Plataformas: EPALE Espaço Erasmus+
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Plataformas: EPALE Espaço Erasmus+

Exemplo de um 

Espaço Erasmus + 

de um projeto 

português

Pessoa de contacto EPALE:
dora.santos@anqep.gov.pt
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PLATAFORMAS: Plataforma Resultados Projetos Erasmus+

Projects | Erasmus+ (europa.eu)

https://erasmus-plus.ec.europa.eu/projects
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PLATAFORMAS: Plataforma Resultados Projetos Erasmus+
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PLATAFORMAS: Plataforma Resultados Projetos Erasmus+
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PLATAFORMAS: Plataforma Resultados Projetos Erasmus+

Search | Erasmus+ 

(europa.eu)

https://erasmus-plus.ec.europa.eu/projects/search/details/2019-1-PT01-KA204-060701
https://erasmus-plus.ec.europa.eu/projects/search/details/2019-1-PT01-KA204-060701
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PLATAFORMA ERASMUS+

Erasmus+ and 

European Solidarity

Corps programmes 

(europa.eu)

https://webgate.ec.europa.eu/erasmus-esc/home/
https://webgate.ec.europa.eu/erasmus-esc/home/
https://webgate.ec.europa.eu/erasmus-esc/home/
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PLATAFORMA ERASMUS+
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Capacidade operacional e financeira



Capacidade operacional
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A capacidade operacional é avaliada, no caso de instituições privadas, em 
projetos com orçamentos superiores a 60 mil euros.

Garantir que os candidatos tenham:

- Competências e qualificações profissionais necessárias para realizar o projeto;

- Recursos adequados em termos de pessoal qualificado, qualificações específicas, 

experiência profissional e referências na área em questão, materiais, equipamentos, 

etc…



Capacidade operacional
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Nesta avaliação são considerados:

- Projetos terminados (2014-2022):

Avaliação dos projetos em fase de candidatura

Avaliação dos projetos em fase de Relatório Final

- Número de recurso humanos afetos ao projeto

- Custos de pessoal

- Apreciação dos CV

- Organograma da instituição beneficiária



Capacidade operacional
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Documentos solicitados aos beneficiários em 2023:

- Modelo organizacional com a descrição geral sobre os recursos humanos e 

tecnológicos

(a experiência curricular da entidade)

- Lista dos técnicos, com as qualificação e experiência e por tipo de vínculo laboral, 

que ficarão afetos ao projeto

(envio dos currículos das principais pessoas envolvidas no projeto)

- Envio do Mapa da Segurança Social de dezembro/2022

(deverão rasurar a informação do dados sensíveis/pessoais)

- Informação Empresarial Simplificada (IES) referente a 2021 e 2022



Capacidade operacional
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Atenção:

- Número de projetos em curso elevado, comparativamente à estrutura de Recursos 

Humanos 

- Desempenhos fracos em projetos já terminados

- Grande diferença entre a nota da avaliação da candidatura e a nota do relatório final 

de projetos já terminados

- Orçamento da candidatura elevado, comparativamente à estrutura de Recursos 

Humanos



Capacidade Financeira
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Os candidatos devem dispor de fontes de financiamento estáveis e suficientes

para manter as suas atividades regulares durante a execução do projeto

erasmus+.

GUIA ERASMUS+ 2023

PARTE C - Informações para os candidatos

Capacidade financeira/capacidade operacional (pp. 442-443)

Site AN:

Implementação de um Projeto Erasmus+ – AN-Erasmus+ (erasmusmais.pt)

https://erasmusmais.pt/candidaturas-e-projetos/implementacao-de-um-projeto-erasmus/#1645285183732-120993a5-be9c


SUPORTES DOCUMENTACIONAIS
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Guia do Programa

www.erasmusmais.pt

Convite Apresentação Candidaturas  - Call 2023

Publications Office (europa.eu)

https://erasmus-plus.ec.europa.eu/pt-pt/erasmus-programme-guide
http://www.erasmusmais.pt/
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:C2022/444/07&from=EN
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A  I M P O R T Â N C I A  D A  C O M U N I C A Ç Ã O

• Guia criado pela CE: How to communicate YOUR PROJECT- A step-by-step guide on communicating projects
and their results -

• Plan your #CommsJourney
• Visualise your project
• Share your project results
• Evaluate your experience

Antes  /  Durante  /Depois  da  Implementação
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QUATRO FASES DE UM PROJETO
(inicia antes da submissão da candidatura):

PLANEAMENTO
(Guia do Programa E+ e Manual avaliador)

Definição:

- Desenho/estrutura do projeto; 

- Objetivos e público-alvo;

- Necessidades;

- Resultados do projeto e das aprendizagens;

- Formato das atividades;

- Cronograma;

- Orçamento e lump sum; 

- O envolvimento dos parceiros.
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QUATRO FASES DE UM PROJETO
(inicia antes da submissão da candidatura):

PREPARAÇÃO

- Plano detalhado das atividades;

- Programa de Trabalho claro e condições práticas bem definidas;

- Cronograma e a distribuição clara de tarefas e orçamento

correspondente para cada parceiro;

- Plano de Comunicação entre os parceiros (como, quando, quem, …)

- Considerar as diferentes experiências e perícia da parceria;

- Definição quem assume Coordenação do projeto;

- Procurar os riscos potenciais e as medidas para os mitigar.
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QUATRO FASES DE UM PROJETO
(inicia antes da submissão da candidatura):

EXECUÇÃO

- As atividades devem ser cumpridas conforme candidatura e para

atingir os objetivos;

- Alterações devem estar devidamente documentas e justificadas (ver

com AN);

- Atividades são executadas com acessibilidade (Inclusão) e respeito

pelo ambiente e com recurso ao digital.
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QUATRO FASES DE UM PROJETO
(inicia antes da submissão da candidatura):

ACOMPANHAMENTO

- Como monitorizar, numa base regular, a qualidade e o impacto das atividades;

- Verificar se o Programa de Trabalho é respeitado e antecipa eventuais alterações;

- Como levar a cabo a avaliação continua do projeto e dos resultados :

- Como avaliar o impacto, a sentir a diferentes níveis

(Instituição/participantes/local/regional/nacional e europeu)

- Como integrar os resultados nas práticas habituais das instituições e a

transferência para outros stakeholders ou setores;

- Como desenvolver um projeto sustentável e como disseminar de forma

abrangente os resultados por todos os parceiros.
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Anál ise  das  Necessidades

- Necessidades, significa alterações desejadas no contexto em que funciona a

instituição;

- Definir as necessidades com base em evidências;

- Quando as necessidades estão identificadas e antes de serem transferidas para os

objetivos, os candidatos devem levar a cabo uma avaliação inicial do custo total do

projeto, de forma a quantificar o apoio financeiro necessário e associar à lump sum

correspondente.
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Anál ise  das  Necessidades

- Após a identificação das necessidades, analisa-las de dois prismas:

a) Prioriza-las, em termos de benefícios esperados para a instituição:

I. Primárias: as necessidades têm de ser respondidas para o projeto terminar

com sucesso;

II. Secondárias: As necessidades só podem ser respondidas se os meios do 

projeto assim o permitirem;

III. Efeitos colaterais: Estas necessidades podem ser atingidas de forma positiva

pelo projeto, mas não são diretamente obtidas.

b) Na candidatura, as necessidades principais identificadas devem ser definidas

quando comparadas entre situação inicial e a situação desejada.
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Definição de  Objet ivos  real istas  
(Após  def inidas  as  necessidades  e  o  orçamento)  

- Definir um objetivo geral, como um sumário dos benefícios a atingir (em linha

com as prioridades do Programa);

- O objetivo geral deve ser detalhado em objetivos específicos e operacionais

(constituindo o propósito das atividades a realizar no âmbito do projeto);

- Os objetivos do projeto devem ser mensuráveis, atingíveis/realistas, relevantes/

diretamente ligados ao problema e suas causas e temporais/ devem estar

relacionados a uma data fixa ou período de tempo preciso para permitir uma

avaliação da sua realização.

- É importante mostrar uma correlação clara entre objetivos, atividades a 
realizar e resultados a alcançar, pois este constitui o quadro lógico utilizado na 

avaliação da qualidade dos projetos -



38

ATIVIDADES ELEGÍVEIS:

• Gestão de projeto

• Atividades de aprendizagem

• Atividades de formação e Ensino

• Reuniões e Eventos

• Criar os esultados de Projeto

• Atividades de partilha de resultados
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EUROPEIAS

Inclusão e Diversidade

Transformação Digital

Ambiente e combate às 
alterações climáticas

Participação na vida democrática, valores 
comuns e participação cívica

PRIORIDADES DO  PROGRAMA
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Aumentar a aceitação e melhorar a inclusão e a 
acessibilidade da educação de adultos

Melhorar a disponibilidade de uma aprendizagem de 
elevada qualidade, flexível e reconhecida para adultos

Promover centros de aprendizagem locais e espaços de 

aprendizagem inovadores

Criar percursos de melhoria de competências

PRIORIDADES DO  PROGRAMA

ESPECÍFICAS DO 
SETOR EA
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Melhorar as competências dos educadores e de outro 
pessoal da educação e orientação de adultos

Criar e promover oportunidades de aprendizagem entre 
todos os cidadãos e gerações

Melhorar a garantia da qualidade das oportunidades de 
educação de adultos

PRIORIDADES DO  PROGRAMA

ESPECÍFICAS DO 
SETOR EA
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No âmbito da prioridade para a Inclusão, o programa 
apoiará projetos que promovam atividades educativas e 
facilitem a integração das pessoas que fogem da guerra 
na Ucrânia nos seus novos ambientes de aprendizagem

Apoiar a resposta dos sistemas europeus de educação e 
formação à guerra na Ucrânia

Promover abordagens pedagógicas inclusivas e práticas 
baseadas no trabalho visando alunos adultos e 
funcionários que fogem da guerra na Ucrânia

PRIORIDADES DO  PROGRAMA

Fornecer facilidades linguísticas, aplicar e expandir a 
investigação, intercâmbios com Instituições ucranianas, 

explorando boas práticas de apoio ao bem-estar 
psicossocial de aprendentes e funcionários 

fugidos da guerra

UCRÂNIA
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A Inclusão social

O desenvolvimento de Práticas inovadoras na era digital

O desenvolvimento de metas ambientais e climáticas 

A ajuda a educadores, animadores juvenis, dirigentes 
pedagógicos e pessoal de apoio

PRIORIDADES DO  PROGRAMA

PRIORIDADES 
EUROPEIAS EM 

CONTEXTO 
NACIONAL



Quem está na 

“sala”?
Quem está a tentar entrar na “sala” e 

não consegue?
Ouvimos toda a 

gente?

INCLUSÃO E DIVERSIDADE 
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AÇÃO CHAVE 2 
COOPERAÇÃO ENTRE ORGANIZAÇÕES  E INSTITUIÇÕES

DUAS OPORTUNIDADES DE FINANCIAMENTO DE PARCERIAS PARA A
COOPERAÇÃO:

• PARCERIAS DE PEQUENA DIMENSÃO (KA210)

• PARCERIAS DE COOPERAÇÃO (KA220)
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• Aumentar a qualidade do trabalho, das atividades e das práticas das 

instituições envolvidas;

• Reforçar as capacidades das organizações trabalharem conjuntamente a 

nível transnacional e entre setores (reforçar as redes);

• Dar resposta a necessidades e prioridades comuns no domínio da educação 

e formação;

OBJETIVOS DAS PARCERIAS PARA A COOPERAÇÃO 
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• Possibilitar a transformação e a mudança (a nível individual, 

organizacional ou setorial); 

• Impulsionar a internacionalização das atividades;

• Desenvolver novas práticas e métodos;

• Partilhar e comparar ideias e práticas.

OBJETIVOS DAS PARCERIAS PARA A COOPERAÇÃO 
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PARCERIAS DE PEQUENA DIMENSÃO – KA210
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OBJETIVOS DAS PARCERIAS DE PEQUENA DIMENSÃO

• Atrair e alargar o acesso a novos participantes no programa, a

organizações menos experientes e a intervenientes de pequena dimensão;

• Apoiar a inclusão de grupos-alvo com menos oportunidades;

• Apoiar a cidadania europeia ativa e trazer a dimensão europeia para o

nível local

O modelo de financiamento proposto é composto por dois montantes fixos 
únicos, correspondendo ao montante total da subvenção para o projeto: 

30 000 EUR e 60 000 EUR. 
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CANDIDATURA
PARCERIAS DE PEQUENA DIMENSÃO



51

• mínimo 2 parceiros de 2 
países diferentes

6 a 24 mesesDuração

Parceria

Início do Projeto Entre 1 setembro e 31 dezembro de 2023 

22 de Março 2023
Data limite

CANDIDATURA – 1ªRONDA 
PARCERIAS PEQUENA DIMENSÃO – KA210

NOTA: 12 horas de Bruxelas (11 horas 
Continente /RAM / 10 horas – Açores)
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• mínimo 2 parceiros de 2 
países diferentes

6 a 24 mesesDuração

Parceria

Início do Projeto Entre 1 de janeiro e 31 de agosto 2024 

04 de Outubro 2023
Data limite

NOTA: 12 horas de Bruxelas (11 horas 
Continente /RAM / 10 horas – Açores)

CANDIDATURA – 2ªRONDA 
PARCERIAS PEQUENA DIMENSÃO – KA210



PARA ALÉM DOS CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE E DE EXCLUSÃO a serem verificados 
no Guia do Programa,

Devem verificar quais os CRITÉRIOS DE ATRIBUIÇÃO EM:

• Guia dos avaliadores:

https://erasmusmais.pt/wp-admin/admin-
ajax.php?juwpfisadmin=false&action=wpfd&task=file.download&wpfd_category_id=75&wpfd
_file_id=1195&token=41 d252eec47ea60162a0dad0983c56b1&preview=1
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CRITÉRIOS

https://erasmusmais.pt/wp-admin/admin-ajax.php?juwpfisadmin=false&action=wpfd&task=file.download&wpfd_category_id=75&wpfd_file_id=1195&token=41d252eec47ea60162a0dad0983c56b1&preview=1
https://erasmusmais.pt/wp-admin/admin-ajax.php?juwpfisadmin=false&action=wpfd&task=file.download&wpfd_category_id=75&wpfd_file_id=1195&token=41d252eec47ea60162a0dad0983c56b1&preview=1
https://erasmusmais.pt/wp-admin/admin-ajax.php?juwpfisadmin=false&action=wpfd&task=file.download&wpfd_category_id=75&wpfd_file_id=1195&token=41d252eec47ea60162a0dad0983c56b1&preview=1
https://erasmusmais.pt/wp-admin/admin-ajax.php?juwpfisadmin=false&action=wpfd&task=file.download&wpfd_category_id=75&wpfd_file_id=1195&token=41d252eec47ea60162a0dad0983c56b1&preview=1
https://erasmusmais.pt/wp-admin/admin-ajax.php?juwpfisadmin=false&action=wpfd&task=file.download&wpfd_category_id=75&wpfd_file_id=1195&token=41d252eec47ea60162a0dad0983c56b1&preview=1
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Relevância do projeto

Qualidade de desenho do projeto e execução 

Qualidade da parceria e dos mecanismos de cooperação

Impacto

30

30

20

20

CRITÉRIOS DE ATRIBUIÇÃO
PARCERIAS DE PEQUENA DIMENSÃO

60 em 100 pontos; metade da pontuação em cada um dos critérios;
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• É relevante para os objetivos e prioridades da Ação.
(Se indicar a prioridade Inclusão e Diversidade e uma ou mais prioridades
europeias em contexto nacional, a proposta terá uma relevância ainda mais
elevada);

• Apresenta o perfil, a experiência e as atividades das organizações
participantes relevantes para a área de intervenção do projeto;

• Traz valor acrescentado a nível da EU ao reforçar a capacidade das
organizações para se envolverem na cooperação transfronteiriça e em
rede.

30 Relevância do projeto
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30 Qualidade do desenho do projeto e da execução

• Os objetivos da candidatura estão definidos, são realistas e respondem às
necessidades das organizações e dos seus grupos-alvo;

• As atividades são concebidas de forma acessível, inclusivas e abertas a
pessoas com menos oportunidades

• A metodologia proposta é clara, adequada e viável;

• o Projeto incorpora o uso de ferramentas digitais e métodos de
aprendizagem para complementar suas atividades físicas e melhorar a
cooperação com organizações parceiras

• O projeto é concebido de forma ecológica e incorpora práticas verdes em
diferentes fases do projeto
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• Até que ponto o projeto envolve uma combinação apropriada de
organizações participantes em termos de perfil;

• Até que ponto o projeto envolve newcomers e organizações menos
experientes;

• Até que ponto a distribuição de tarefas proposta demonstra o
compromisso e a contribuição ativa de todas as organizações participantes;

• Até que ponto a candidatura inclui mecanismos eficazes de coordenação e
comunicação entre as organizações participantes.

Qualidade da parceria e dos mecanismos de cooperação20
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Impacto20

• Até que ponto a candidatura inclui etapas concretas e lógicas para integrar os
resultados do projeto no trabalho regular das organizações participantes;

• Até que ponto a candidatura tem o potencial para atingir positivamente os seus
participantes e organizações participantes, bem como suas comunidades mais
amplas;

• O projeto inclui uma forma apropriada de avaliar os resultados do projeto;

• A proposta do projeto inclui medidas concretas e eficazes para divulgar os
resultados do projeto nas organizações participantes, para partilhar os
resultados com outras organizações e o público e reconhecer publicamente o
financiamento da União Europeia.
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FORMULÁRIO DE CANDIDATURA
KA210-ADU
Application form | Erasmus+ and European Solidarity Corps programmes
(europa.eu)

https://webgate.acceptance.ec.europa.eu/app-forms/af-ui-forms-2023-ka2-r1/#/forms/KA210-ADU-E0582EA1/2023-1-KA210-ADU/priorities-and-topics
https://webgate.acceptance.ec.europa.eu/app-forms/af-ui-forms-2023-ka2-r1/#/forms/KA210-ADU-E0582EA1/2023-1-KA210-ADU/priorities-and-topics
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PARCERIAS DE COOPERAÇÃO– KA220
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• Aumentar a qualidade do trabalho, atividades e práticas das organizações;

• Reforçar as capacidades das organizações para trabalharem a nível transnacional

e entre setores;

• Dar resposta a necessidades e prioridades comuns nos domínios dos vários

setores;

• Possibilitar a transformação e mudança na proporção do contexto de cada

organização.

O modelo de financiamento proposto é composto por um menu de três 
montantes fixos únicos, correspondendo ao montante total da subvenção 

para o projeto: 120 000 EUR, 250 000 EUR and 400 000 EUR. 

OBJETIVOS DAS PARCERIAS DE COOPERAÇÃO
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• Visam apoiar o desenvolvimento, a transferência e/ou a aplicação de práticas

inovadoras;

• Visam a execução de iniciativas conjuntas de promoção da cooperação, da

aprendizagem interpares e dos intercâmbios de experiências a nível europeu.

• Os resultados devem ser reutilizáveis, transferíveis, redimensionáveis e, se

possível, devem ter uma forte dimensão transdisciplinar.

O modelo de financiamento proposto é composto por um menu de três 
montantes fixos únicos, correspondendo ao montante total da subvenção 

para o projeto: 120 000 EUR, 250 000 EUR e 400 000 EUR. 

OBJETIVOS DAS PARCERIAS DE COOPERAÇÃO
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CANDIDATURA
PARCERIAS DE COOPERAÇÃO
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WP 1

Title: 

Allocated budget:

Specific objectives:

Activities:

Expected results:

Estimated start and end date: 

Quantitative result indicators:

Qualitative result indicators:

Targets (value of the indicators at the end of the activity):

CRITÉRIOS DE ATRIBUIÇÃO
PARCERIAS DE COOPERAÇÃO
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CANDIDATURA
PARCERIAS DE COOPERAÇÃO
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CANDIDATURA
PARCERIAS DE COOPERAÇÃO



CANDIDATURA PARCERIAS DE  COOPERAÇÃO
( Exemp l i f icação  d is t r ib u ição  ver b a)
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Coordinator Partner 1 Partner 2 Partner 3 Total

PM 40.000 20.000 10.000 10.000 80.000

WP 1 50.000 20.000 30.000 20.000 120.000

WP 2 10.000 50.000 70.000 30.000 160.000

WP 3 10.000 15.000 5.000 10.000 40.000

Total 110.000 105.000 115.000 70.000 400.000



UMA ÚNICA RONDA – KA220
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mínimo 3 parceiros de 3 
países diferentes

12 a 36 mesesDuração

Parceria

Início do 
Projeto

entre 1 de setembro e 31 de dezembro de 2023

22 de Março 2023
Data limite 

NOTA: 12 horas de Bruxelas (11 
horas Continente /RAM / 10 horas –

Açores)

CANDIDATURA – 1ªRONDA 
PARCERIAS PEQUENA DIMENSÃO – KA210
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Relevância do projeto

Qualidade do desenho do projeto e da execução

Qualidade da parceria e dos mecanismos de cooperação

Impacto

25

30

20

25

60 em 100 pontos; metade da pontuação em cada um dos critérios

CRITÉRIOS DE ATRIBUIÇÃO
PARCERIAS DE COOPERAÇÃO
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25 Relevância do projeto

• Em que medida a candidatura é relevante para os objetivos e prioridades da
Ação;

• Até que ponto o perfil, a experiência e as atividades das organizações
participantes são relevantes para a área de intervenção do projeto;

• Até que ponto a proposta se baseia numa análise de necessidades genuína e
adequada;

• Em que medida a proposta é adequada para criar sinergias entre os diferentes
domínios da educação, formação, juventude e desporto, ou tem um potencial
forte impacto num ou mais desses domínios;
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25 Relevância do projeto

• Até que ponto a candidatura é inovadora;

• Até que ponto a candidatura é complementar a outras iniciativas já realizadas
pelas organizações participantes;

• Até que ponto a candidatura traz valor acrescentado a nível da EU.
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30 Qualidade do desenho do projeto e da execução

• Até que ponto os objetivos da candidatura estão devidamente definidos,
são realistas e respondem às necessidades das organizações e dos seus
grupos-alvo;

• Até que ponto a metodologia proposta é clara, adequada e viável;

• O plano de trabalho é claro, completo e eficaz, incluindo as fases
apropriadas para preparação, implementação e partilha dos resultados do
projeto;
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30 Qualidade do desenho do projeto e da execução

• Em que medida o projeto tem um custo beneficio adequado e usa recursos
apropriados para cada atividade;

• Em que medida o projeto propõe medidas adequadas de controle de
qualidade, acompanhamento e avaliação para garantir que a
implementação do projeto seja de grande qualidade, concluída no prazo e
dentro do orçamento.
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• Até que ponto as atividades são concebidas de forma acessível e 
inclusiva e abertas a pessoas com menos oportunidades;

• Até que ponto o projeto integra o uso de ferramentas digitais e
métodos de aprendizagem para complementar suas atividades
físicas e melhorar a cooperação entre organizações parceiras. Até que
ponto o projeto utiliza as plataformas online Erasmus+, como a
EPALE e a plataforma dos resultados dos projetos Erasmus+, como
ferramenta para a preparação, implementação e acompanhamento das
atividades do projeto;

• O projeto foi concebido de forma ecológica e incorpora práticas
verdes em diferentes fases do projeto.

30 Qualidade do desenho do projeto e da execução
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Qualidade da parceria e dos mecanismos de cooperação20

• Até que ponto o projeto envolve uma combinação apropriada de
organizações participantes em termos de perfil, experiência anterior no
Programa e conhecimento para completar com sucesso todos os objetivos
do projeto;

• Até que ponto o projeto envolve newcomers e organizações menos
experientes;

• Até que ponto a distribuição de tarefas proposta demonstra o
compromisso e a contribuição ativa de todas as organizações
participantes;
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Qualidade da parceria e dos mecanismos de cooperação20

• Até que ponto a candidatura inclui mecanismos eficazes de coordenação e
comunicação entre as organizações participantes, bem como com outras
partes interessadas relevantes (stakeholders);

• Se aplicável, até que ponto o envolvimento de uma organização
participante de um país terceiro não associado ao Programa traz um
valor acrescentado essencial ao projeto (se esta condição não for
cumprida, essa organização participante será excluída da candidatura do
projeto na fase de avaliação).
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Impacto25

• Inclui etapas concretas e lógicas para integrar os resultados do projeto no
trabalho regular das organizações participantes;

• tem o potencial para atingir positivamente os seus participantes e
organizações participantes, bem como suas comunidades mais amplas;

• Os resultados do projeto têm potencial para serem usados fora das
organizações que participam do projeto durante e após a vida do projeto, e
a nível local, regional, nacional ou europeu;
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Impacto25

• Inclui medidas concretas e eficazes para divulgar os resultados do projeto
nas organizações participantes, para partilhar os resultados e reconhecer
publicamente o financiamento da EU;

• Descreve como os materiais produzidos serão disponibilizados
gratuitamente e promovidos por meio de licenças abertas;

• Inclui medidas concretas e eficazes para garantir a sustentabilidade do
projeto, após o fim da subvenção da UE.
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FORMULÁRIO DE CANDIDATURA
KA220-ADU
Application form | Erasmus+ and European Solidarity Corps programmes
(europa.eu)

https://webgate.acceptance.ec.europa.eu/app-forms/af-ui-forms-2023-ka2-r1/#/forms/KA220-ADU-E722901F/2023-1-KA220-ADU/context
https://webgate.acceptance.ec.europa.eu/app-forms/af-ui-forms-2023-ka2-r1/#/forms/KA220-ADU-E722901F/2023-1-KA220-ADU/context
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Orçamento por  Ação -Chave

KA2 – PARCERIAS PARA A COOPERAÇÃO

Parcerias de Cooperação 
KA220-ADU

Parcerias de Pequena Dimensão 
KA210-ADU

991.849,00€ 531.339,00€

TOTAL  1.523.188,00€



Eugénia Inácio
Agência Nacional Erasmus +

eugenia.inacio@erasmusmais.pt

mailto:ana.cunha@erasmusmais.pt
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